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APRESENTAÇÃO

Caros leitores,
Bem-vindos ao livro  Filosofia Política, Educação, Direito e Sociedade.
Meu desejo é construir junto com vocês alguns modos de existência  experiências 

filosóficas diversificadas e intensas!
O livro permitirá entrar no mundo fascinante em que o pensamento se pensa a si 

mesmo. Se vocês já têm contato com a reflexão filosófica, encontrarão aqui caminhos 
para ir mais longe.

Tudo neste livro foi elaborado com cuidado para oferecer possibilidades de 
compreender filosoficamente a nós mesmos, aos outros e ao mundo.

Os  volumes  abrem as portas da Filosofia aos que não a conhecem e convida 
os que já a conhecem a atravessá-las com olhar renovado com uma coleção de temas 
bastante significativos em nossa vida cotidiana e que aqui são tratados filosoficamente. 
Contribui para o estudo sistemático da história do pensamento filosófico seja  
individualmente, seja com seus companheiros de escola, vocês poderão ler este livro 
de maneira linear, quer dizer, indo do começo ao fim. 

 O livro contém ainda uma grande quantidade de textos além de recursos culturais 
(documentos científicos, filmes, obras literárias, pinturas, músicas etc.) dos quais 
nascem as reflexões aqui apresentadas ou que podem ser tomados como ocasião 
para continuar a filosofar. 

O que proponho é que filosofemos juntos, quer dizer, que pratiquemos juntos 
atos filosóficos em torno de assuntos diversos, procurando desenvolver o hábito da 
Filosofia ou do filosofar. Vocês perceberão que a atividade filosófica vai muito além da 
formação escolar, porque envolve muitos  senão todos aspectos da nossa vida. No 
entanto, a escola continua sendo um lugar privilegiado para praticar a Filosofia, pois 
nela temos a possibilidade de nos beneficiar da companhia de nossos professores, 
amigos, colegas e todos os membros que compõem o ambiente formativo.

Espero que vocês aproveitem ao máximo a minha proposta e tenham o desejo 
de ir além deste livro, encontrando os próprios filósofos e filósofas , obtendo muito 
prazer com a atividade de pensar sobre o próprio pensamento.

Toda filosofia é um combate. Sua arma? A razão. Seus inimigos? A tolice, o 
fanatismo, o obscurantismo. Seus aliados? As ciências. Seu objeto? O todo, com o 
homem dentro. Ou o homem, mas no todo. Sua finalidade? A sabedoria. Este livro 
é uma porta de entrada para a filosofia, permitindo ao leitor descobrir as obras para 
constituir futuramente sua própria antologia.

Com o objetivo de ampliar as discussões sobre as políticas públicas de educação 
no Brasil contemporâneo, com fundamentação histórica e filosófica, o projeto procurou 
possibilitar a reflexão sobre as formas de contribuição dos movimentos sociais para a 
sua ampliação, as lutas pelo reconhecimento da diversidade dos seus sujeitos, assim 
como levantar questões que condicionam as políticas de inclusão aos determinantes 



econômicos.
Ciente da complexidade das discussões propostas nesta publicação, visamos 

agregar e divulgar para a comunidade acadêmica, profissionais da educação, 
representantes dos movimentos sociais e instituições interessadas no tema, algumas 
reflexões sobre as políticas públicas de educação implementadas no Brasil após a 
Constituição Federal de 1988 – Constituição Cidadã. Agradecemos a todos que 
contribuíram para esta publicação, principalmente aos autores que disponibilizaram 
artigos. Esperamos que este livro venha a ser um importante instrumento para os 
avanços na concretização das políticas de educação no Brasil contemporâneo. 

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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REDES SOCIAIS E APRENDIZAGEM DE LÍNGUA 
ESTRANGEIRA

CAPÍTULO 26

Francine Mendes dos Santos
Universidade do Estado da Bahia,Unidade 

Acadêmica de Educação a Distância
Salvador – Bahia

Itana Nogueira Nunes
Universidade do Estado da Bahia, Departamento 

de Ciências Humanas e Tecnologia 
Camaçari – Bahia

RESUMO: Os avanços tecnológicos que 
perpassam hoje as diversas áreas da sociedade 
atual já figuram no campo da Educação como 
uma necessidade de implementação de 
ferramentas adicionais para a construção e 
o compartilhamento de saberes de interesse 
comum, assim como para a fixação ou 
aprofundamento dos conteúdos dos ambientes 
virtuais de aprendizagem (AVA), objetivando que 
o estudante possa obter informações, exercitar 
o espírito crítico e discutir questões relacionadas 
ao foco do seu estudo ou complementares a 
ele, independente de qual seja a sua área ou 
nível de conhecimento. Este artigo, baseado em 
uma visão positiva da aprendizagem através 
de aplicativos de dispositivos móveis como o 
WhatsApp, Snapchat, Twitter, Facebook, My 
Space, Linkedin e jogos como o Second Life 
elaboram a ideia de que o aprendizado de uma 
língua estrangeira não deve estar desconectado 
das atividades do dia a dia, senão associado 

às ações mais comuns do cotidiano, como 
conversar com amigos e familiares, ler, fazer 
compras, enfim, ao entretenimento de modo 
geral.
PALAVRAS-CHAVE: Educação, Redes 
Sociais, Aprendizagem Móvel 

ABSTRACT: The technological advances that 
happen today in the several areas of society 
are already present in the field of Education 
as a need to implement additional tools for 
the construction and sharing of knowledge 
of common interest, as well as for fixing or 
deepening the contents of (AVA), aiming that 
the student obtains information, exercise 
critical thinking and discuss issues related to 
the focus of their study or complementary to it, 
regardless of their area or level of knowledge. 
This article, based on a positive view of learning 
through mobile applications such as WhatsApp, 
Snapchat, Twitter, Facebook, My Space, 
Linkedin and games like Second Life, elaborates 
the idea that learning a foreign language should 
not be disconnected from day-to-day activities, 
but associated with the most common actions 
of everyday life, such as talking with friends and 
family, reading, shopping, and entertainment in 
general. 
KEY WORDS: Education, Social Networks, 
Mobile Learning
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1 |  INTRODUÇÃO

A aprendizagem de uma língua estrangeira nos proporciona o conhecimento de 
novas realidades culturais aproximando-nos de outras línguas e culturas, ajudando-nos 
a manter contato com perspectivas diversas, estabelecendo e desenvolvendo vínculos 
afetivos. Além disto, nos permite ter iniciativas, intercambiar valores e aprender de 
modo interativo, aperfeiçoando o conhecimento na língua materna e reforçando nossa 
autoconfiança. 

A progressiva globalização e o notável avanço tecnológico ratificam a 
representação da educação no crescimento das pessoas e definem novas exigências 
à sociedade. Assim, aprender um novo idioma ganha um caráter emergencial. Nesta 
perspectiva, o conhecimento rudimentar da língua estrangeira adquire uma visão 
holística. Se começa a compreender a língua como a capacidade de reproduzir o 
modo de pensar, atuar e sentir de um povo, permitindo-nos refletir a maneira de 
compreender aos demais, priorizando sobretudo, a tolerância e o respeito mútuo, 
promovendo desta maneira, atitudes mais humanas. Investigar a própria realidade e 
a dos demais possibilita o diálogo e a reflexão sobre diferentes temas sociais que nos 
aproximam e a criação de um espaço interativo e de compartilhamento.

Imerso nos constantes e progressivos avanços tecnológicos, o ensino de língua 
estrangeira ganha um novo auxílio das Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC). Este avanço tecnológico tem contribuído para que práticas de ensino mais 
dinâmicas e interativas sejam desenvolvidas possibilitando uma maior propagação de 
informação e uma aprendizagem mais autônoma. Segundo Ramos, et al (2009, p.12)

(...)  a  atual  influência  e  onipresença  das  TIC  são  inquestionáveis:  a  produção 
científica, a cultura, o lazer, o comportamento, a economia, o mundo do trabalho, 
as artes e várias outras atividades humanas sofreram profundas transformações 
delas recorrentes

Este novo cenário caracterizado por um mundo informatizado exige novas 
tendências relativas a novos modelos de ensino e aprendizagem de idiomas mediados 
pelo computador. A Educação a Distância é uma das principais inovações propostas 
por este contexto virtual permitindo, através dos ambientes virtuais de aprendizagem 
(AVA), que estudantes e professores intercambiem informações de maneira mais 
rápida, e sem a necessidade de dividirem o mesmo espaço. Com o advento da internet 
e da cultura digital, as redes sociais são utilizadas como ferramentas imprescindiveis 
para a aprendizagem de um idioma, ganhando cada vez mais um efetivo espaço na 
vida das pessoas. 

Neste sentido, pretende-se refletir neste artigo a respeito das necessidades 
geradas pelas mudanças sociais no mundo pós-moderno, enfocando as práticas de 
ensino de língua estrangeira através das redes sociais e da utilização redes e aplicativos 
como Facebook, Snapchat, Twitter, My Space, Linkedin, Second Life, Whatsapp, dentre 
outros,  como ferramentas para a aprendizagem a partir da descrição de atividades a 
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fim de possibilitar um conhecimento mais dinâmico, flexivel e significativo.

2 |  EDUCAÇÃO ONLINE E ENSINO DE LÍNGUA ESTRANGEIRA: DESAFIO DA 

SOCIEDADE PÓS-MODERNA

Habitualmente o ensino de línguas estrangeiras segue o enfoque de uma 
pedagogia tradicional. Nesta perspectiva, o ensino de idiomas se baseia sobretudo, 
na simples transmissão e informação de conteúdos reduzindo o objetivo do ensino a 
metas estritamente linguísticas. Nesta pedagogia, o estudante se converte em sujeito 
passivo, submetendo-se a um planejamento inflexível sustentado por uma metodologia 
expositiva e pouco atrativa. 

A manutenção desta metodologia tradicional, todavia, não ajuda a desenvolver no 
estudante competências que a ele são cruciais na sociedade pós-moderna. Dominar 
um idioma ultrapassa os limites das quatro habilidades tradicionalmente conhecidas 
(falar, ler, escrever e ouvir) e exige dele as competências de aprender a conhecer, a 
fazer, a compreender e, fundamentalmente, a ser.  Ehrman (1998) ratifica que “se hace 
cada vez más evidente que el objetivo de aprendizaje en el aula no es solo transmitir 
información de contenido.” Desta forma, o estudante deve definitivamente converte-se 
no principal sujeito do processo de aprendizagem e o professor, no mediador desta 
aprendizagem.

É evidente que o fenômeno da globalização tem acelerado o intercâmbio de 
informações permitindo que o conhecimento seja difundido de forma muito rápida, 
requerendo novos modelos de ensino. Modelos que exijam do estudante, dentre outras 
competências, desenvolver sua capacidade de refletir, ter em conta seu conhecimento 
prévio e buscar novos saberes. Neste contexto, o mundo informatizado não permite 
que as formas tradicionais de ensino e aprendizagem de línguas sejam exclusivas. A 
construção do conhecimento e o desenvolvimento da inteligência começam a valorizar 
outras estratégias e espaços de aprendizagem.  Segundo Bastos (1997):

A relação da educação com a tecnologia desperta para a consciência da existência, 
das  coisas  e  dos  caminhos  a  serem percorridos,  o  que  significa  a  capacidade 
de estabelecer distâncias perante as técnicas para torná-las presentes como 
comportamento do ser humano perante o mundo. É a contextura da reflexão crítica 
que emerge da práxis, do diálogo permanente com o mundo (BASTOS, 1997, p.06). 

Os ambientes virtuais de aprendizagem e as redes sociais representam 
alternativas de aprendizagem contínua através da realizção de trabalhos cooperativos 
e interativos. Nestes espaços a comunicação ocorre de maneira dinámica viabilizada 
por um meio multimidiático, permitindo a utilização de vários recursos e materiais 
eletrônicos dispostos na web, convertendo o processo de aprendizagem numa prática 
mais atrativa para os estudantes. Santana (2006, p.6) ressalta as características do 
ambiente virtual ao afirmar  “emergir um ambiente sociocultural em virtude da era 
digital- o ciberespaço, trazendo uma nova forma de pensar, - cibercultura, onde a 
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lógica racional é hipertextual, não linear e interativa.”
Neste novo modelo de ensino, diferente do modelo tradicional, o estudante se 

converte em sujeito ativo, adquire conhecimentos, ensina a outras pessoas e participa 
vivamente das decisões e discussões. A aprendizagem ocorre através de atividades 
cooperativas exigindo do estudante: capacidade de raciocínio, habilidades verbais, 
maior capacidade de reflexão e criação de novas formas de conhecimento. A medida 
que os estudantes compartilham informações entre eles, diminuem seu grau de 
dependência do professor proporcionando uma maior autonomia. Para Santos (2004), 
“É através da colaboração e participação que se dá a aprendizagem signficaitva”.

Efetivamente, as novas demandas geradas pelas mudanças na sociedade pós-
moderna exigem muitas inovações no panorama do sistema educacional. Na era 
tecnológica, além de remodelar práticas de ensino é necessário garantir ao estudante 
uma realidade de aprendizagem autêntica, intressante, real e exigente, contribuindo 
para seu desenvolviemtno pessoal e cultural. 

3 |  REDES SOCIAIS COMO SUPORTE MIDIÁTICO EDUCACIONAL: PROPOSTAS 

DE ATIVIDADES 

3.1 Atividade 1 - snapchat

O professor recomenda que seja feito um tipo de Jornal Diário que trará notícias 
variadas sobre o mundo inteiro em linguagem bastante acessível para quem está 
começando a se acostumar com o novo idioma. Os alunos irão, através das postagens 
diárias de vídeos no Snapchat e compartilhadas com a turma, se manter informados 
sobre acontecimentos no mundo e sobre opções de lazer na sua cidade (inclusive nos 
finais de semana e feriados escolares) através destes pequenos vídeos produzidos na 
língua estrangeira em questão. 

3.2 Atividade 2 -  second life

O aluno deverá a partir deste aplicativo escrever ou conversar  com pessoas de 
vários lugares diferentes do mundo que falem o idioma em questão, fazer amigos e até 
mesmo planejar passeios ou viagens virtuais. Os avatares devem se encontrar com 
seus professores para discutirem as atividades propostas nos hotéis, restaurantes, 
clubes, escritórios e lojas do espaço virtual do Second Life. O aprendizado e a prática 
do idioma acontecem de maneira imersiva e em um ambiente bastante realista.

3.3 Atividade 3 - whatsapp

Serão lançados pelo professor no grupo de estudo do Whatsapp diferentes tipos 
de desafios que ajudarão na fixação dos conteúdos vistos no idioma em em questão, 
começando então uma “Corrida contra o Relógio”, desafiando os alunos a responderem 
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as perguntas antes que o tempo estabelecido se esgote. 
Assim como estas, diversas atividades diferentes poderão ser propostas utilizando 

outros tantos aplicativos.

4 |  CONCLUSÃO

As redes sociais tornaram mais abrangente o leque de opções para quem deseja 
aprender uma nova língua. Com isso percebemos que estes espaços permitem aos 
aprendizes de uma língua permanecerem imersos no idioma em estudo durante boa 
parte do tempo do seu dia, em atividades diversificadas e estimulantes, muito mais 
próximas de uma situação mais realística do que nas tradicionias salas de aula das 
escolas de línguas. 

Nestes ambientes de imersão, onde segundo o filósofo Pierre Levy “ há uma 
experimentação constante”, são frequentemente apresentadas inúmeras novidades 
que transformam este setor num lugar bastante atraente e interessante, como deve ser 
a Educação. E isso é algo muito favorável ao desenvolvimento humano no que se refere 
à evolução da inteligência tecnológica para os processos de ensino-aprendizagem de 
idiomas.

No livro “A Sociedade em Rede” Castells (1999) apresenta sua formulação teórica 
do que intitula “a cultura da virtualidade real”, onde afirma que as relações humanas, 
cada vez mais, se darão em ambientes multimídia, cujos impactos ainda estão sendo 
mensurados e discutidos.

E apesar da aparente simplicidade dos diálogos nas redes sociais representados 
por uma linguagem marcada pelo estilo coloquial, bem próximo da oralidade, e por 
muitas vezes sem respeitar as determinadas convenções da norma culta da língua, 
são estes textos um trabalho extremamente criativo, na medida em que a palavra 
é trabalhada através de “jogos linguísticos”, em diálogos ágeis e significativos na 
elaboração das respostas e comentários, e consequentemente do conhecimento que 
está sendo construído e quase que simultaneamente compartilhado.

Reafirmamos aqui, portanto, a crença no uso amplo dos aplicativos de dispositivos 
móveis como ferramentas acessórias na educação de uma forma geral e, em particular, 
no ensino de uma Língua Estrangeira, pois a motivação gerada pelos pares nestes 
grupos sociais poderá intensificar o interesse e melhorar o desempenho linguístico, 
influenciando, portanto, de forma positiva, o aprendizado individual e coletivo.
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